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O que a Clara 
aprendeu sobre 
Jesus Cristo?
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Breanna Call
(Baseado numa história verídica)

Esta história aconteceu nos EUA.

C
inco pintainhos amarelos e 

fofinhos olhavam para a Clara. 

Piu, piu, piu!

Na primavera, a família da Clara 

tinha comprado pintainhos para 

cuidar. Hoje, ela ajudou o pai a 

levá- los para casa, para viverem com 

as outras galinhas.

A estrada por onde conduziam 

estava cheia de buracos. Porém, 

a Clara levava a caixa com os 

pintainhos no seu colo. Com a 

ponta do dedo, ela fez festinhas 

a um deles. Era tão fofo!

Quando a Clara e o pai 

chegaram a casa, foram até ao 

galinheiro no quintal. O galinheiro 

era um pequeno alpendre onde 

todas as galinhas viviam e faziam os 

seus ninhos.

— Com qual das galinhas 

devemos pôr os pintainhos? — 

perguntou o pai.

A Clara olhou à volta. Uma galinha 

estava a juntar um montinho de 

palha. A palha seria um ninho 

acolhedor para os novos pintainhos. 

Talvez ela viesse a ser uma boa mãe 

galinha.

— Está aqui — respondeu a Clara, 

a apontar para a galinha.

O pai tirou cuidadosamente um 

pintainho da caixa e colocou- o ao 

lado da galinha. A 

galinha olhou para o 

pintainho. Levantou 

a asa e, de 

repente, o 

pintainho 

desapareceu!

— Para onde é que ele foi? O 

pintainho está bem? — perguntou 

a Clara.

— Observa — acenou o pai com a 

cabeça.

O pintainho, então, espreitou por 

entre as penas da galinha.

— Porque é que a galinha fez isso? 

— perguntou a Clara.

— Para proteger o pintainho — 

explicou o pai. — Ela vai mantê- lo 

em segurança e quentinho debaixo 

das suas asas.

A Clara ajudou o pai a pôr os 

outros pintainhos junto da sua nova 

mãe galinha. A galinha levantou logo 

as asas para os juntar a todos.

— Sabes, Jesus Cristo falou 

sobre isto nas escrituras — 

comentou o pai.

— A sério? — perguntou a Clara. 

— O que é que Ele disse?

— Eu mostro- te — respondeu  

o pai.

A Clara e o pai foram para dentro 

de casa. O pai pegou nas suas 

escrituras. Depois, começou a ler.

“Quantas vezes vos ajuntarei 

como a galinha ajunta 

[os] seus pintos sob as asas, se 

vos arrependerdes e voltardes a 

mim com [um] firme propósito de 

coração!”*

— Então, Jesus junta- nos como a 

galinha junta os pintainhos debaixo 

das suas asas? — perguntou a Clara. 

perguntou a Clara.

— É isso mesmo — respondeu o 

pai. — Ele protege- nos, assim como 

a galinha protege os seus pintainhos. 

Contudo, Ele protege- nos de muito 

mais do que o frio. Ele sabe quando 

estamos magoados, doentes ou 

tristes. Dá- nos paz e conforto e cuida 

de nós.

Na manhã seguinte, a Clara deu 

de comer à galinha e aos seus 

pintainhos. Isto fê- la pensar na 

escritura que o pai tinha lido. Sorriu 

ao pensar em Jesus. Ela sabia 

que Ele a amava e cuidava 

dela, tal como a 

galinha cuidava dos 

pintainhos. ●

A Galinha e 
os Pintainhos

— Jesus Cristo falou sobre isto 
na escrituras — disse o pai.
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